
Abertura do Mercado 
de Gás

Brasília, 22 de maio de 2019





2013

Deputado Mendes Thame
apresenta o PL 6407/2013

Setembro

2016

Junho

Deputado Marcus Vicente 
é designado relator

2017

Abril

Maio

Dezembro

Apresentação de 
complementação de 
voto e discussão do 
texto

2018
Abril

Agosto

Audiência Pública: MME, 
ANP, Petrobras, Fórum do 
Gás, UFRJ e IBP

Novembro

Novembro

Apresentação 
do Relatório n1 

Apresentação 
do Relatório n2

Apresentação 
do Relatório n3

Apresentação 
do Relatório n4

Deputado Marcelo 
Squassoni é designado 
relator

Apresentação 
do Relatório n1

2019
Março

Deputado Jhonatan de 
Jesus é designado 
relator

MME anuncia “Novo 
Mercado de Gás”

Maio

Audiência 
Pública

Audiência Pública: MME, 
MMA, Fórum do Gás, ANP, 
CBIE e Petrobras

Deputado Arnaldo Jardim é 
designado relator

Outubro

Após 06 
anos de 
ampla 
discussão 
com o 
setor nada 
aconteceu

MME lança o Gás para 
Crescer
+ de 150 participantes

Maio

Governo inicia discussão 
da reforma do setor

Ev
o

lu
çã

o
 d

o
 P

L 
d

o
 G

ás



POR QUE O PROJETO DE LEI DO GÁS NÃO AVANÇOU?

Falta de interesse

•Até 2016, não havia interesse do Governo na abertura do mercado de gás, que também enfrentava
resistência de algumas distribuidoras e governos estaduais

Pressões monopolísticas

• A partir das discussões do Gás para Crescer, e da mudança de postura do Governo, o setor chegou a um
consenso em torno do Substitutivo do Dep. Marcus Vicente de 06.12.2017, com exceção das distribuidoras
de gás, que saíram das discussões e se opuseram às mudanças.

Propostas contrárias aos interesses do país

• Em 2018, houve retrocesso nas negociações com a apresentação de novo substitutivo que trazia propostas
contrárias ao que foi discutido no Gás para Crescer e que não atendiam aos interesses do país:

• Não viabilizava a abertura do mercado no consumo (abertura em tudo, exceto distribuição)

• Trazia privilégios sem sentido para o mercado das distribuidoras (ex: hospital que escolhesse
livremente seu fornecedor não teria prioridade em eventual contingência de gás)

• Escolhia vencedores na destinação dos recursos da saúde e educação (privilegiava projeto de
gasodutos mais antigos em detrimento dos mais econômicos)



O QUE PRECISA SER FEITO?

Aprovar propostas de consenso que foram amplamente discutidas no setor, com destaque para:

Acesso transparente e não 
discriminatório aos 

gasodutos de escoamento, 
unidades de processamento 

e terminais de GNL

Adoção do Modelo de Entrada-
Saída em todo sistema de  

transporte

Operação independente e 
integrada da malha

Harmonização entre as 
regulações estadual e 

federal, por meio de adoção 
de dispositivos de 

abrangência nacional

Programa de liberação de gás natural  



A EXPERIÊNCIA DA ESPANHA

Fonte: Apresentação da Naturgy, “Perspectivas do Gás Natural no RJ”, realizada em 05.12.2017 na Firjan 
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OBRIGADO!
www.abraceel.com.br

abraceel@abraceel.com.br

Mercado livre: a melhor opção para quem tem escolha!

http://abraceel.com.br/

